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Gerbos 

Pcl'tCIH'l' á r lussc dos rocdor<'s l'Stc 11utavPI a11i111al, 
tau parrc: ido c·om o rato cm muitas pnrl<'s do sru cor
po, 1pw os antigos natul'alistas o con::idt•rava n1 como 
u111a CSJll'CiC do gt' ll ('l'O 1111/S. 

Os seus dc•ntes são exartanwnte romo os do ralo, 
e assim t;11nhem as suas p<'qucninas mfios; mas a ca· 
h<•ça, 11ão olJ,;tante mostrar alé <'crto ponto a mesma 
si n1ilhan~a. é larga, arhatada 11a parte anterior, e 
guarncrida de grandes ollios, grand<'s or<'ll1as e Ion· 
gas harhas no foci11ho. As pernas e a cauda são tão 
cxc<'$Sirnme11tc longas, que df10 ao 111<•smo tempo ao 
animal uma fó1·ma geral mui exquisita e habitos mui 
singular('~. As prrnas são mnis con1priclas que os hra
~os quatro ou cinco vezes. 'frm nas mãos cinco de
dos, P nas patas ll'CS mu ito compridos, excl'dendo o 
do cc11tro aus lutcraes. A cauda termina cm um como 

To•10 X 1867 

, 

pe1111ucho, u é loirn mesclada tlc 1Jra11co. f•: la1nl1crn 
loira a par·t<• superior do corpo, e qua11to niais 1>ara 
o lomho niais n1 rrcgada em cõr, até app;ll'('C'<'r de11e
grida , em ra7.fl0 de terem os pcllos a po111a quasi ne
gra .. \ parle i11íl'rior é branca. 

O gerho Sl'r\l' ·SC das mãos para comer, para e,.:ca
,·ar na terra , r 11f10 para a11dar, exccpto 11os LN-r1·no,; 
íngreme,;, cm qu<' i;c auxilia com cllas. O S<'U mo<lo 
regular de a1Hlar é aos saltos, firma11do-sc nas p<'rna,; 
e na muda. Co111 c•sta se• equilibra para c•slar prrfei· 
tamente h<'111 r n1 pé por muito tempo , sP.1'11 s" canrar: 
e n'ella se apoia para formar o sallo. I•: ta11ra a Rua 
agilidade, que diflicilm e11Le o alcan~arít 11a carreira 
um bom <·avall r iro, montado cm cavallo bom corre
dor. Nos salt os eleva-se o gerbo commummt•ntc a doi:; 
metros acima do solo. 

t 
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Como a sua posiçf10 mais natural !'<'ja a de cstar lhe, se a tinha, e até a íormosura do rosto, se Deus 
crn pé sobre as palas, ou senta1lo sobre as pcrnas, lhe co11ceth'm esse pred il'ado. ~las o drse111haraço do 
com o corpo muis ou menos dil'(•ito, 1na:> quasi st·m~ a11d<t1' bastava para dcnu11eia da sua juv1'11tucle, e os 
p1·e com a,; müos no ar, julgaram os antigos que 1·1·a escudeiros e os pagens gah111t1•adores tinham faro bas
úipedr, e lhe chamaram dipus, 11011w qut• a só1•11cia lante pan1 dPs1·ohrirrm uma Ho:;ina gcntil. ai11da mrs
atloptou para o gc1wro, accre:;cc11ta111lo-lhe o de !Jt'1'· mo que ío,;::e enrolta em ha~ito de frade ou cm opa 
boa 1>ara designar a P:<prcie de qut• tratümos. de perrgri110. 

E11co11tra-sr, pois, t•sta especil' <· 111 o norte da Afri-

1 

A nossa forrno=-a pa~spia11te, dêmos que• srja for-
ca, na Pa lt':<tina, ao sueste da Si hv1-ia e 110 Canadii. mosa, enfiou pela rua Xon1 rm direi tura á .\ladanela, 
\'iH•rn nos logan•s dcst•rtos e i1wulto,;, sustentando-s<' como cnlflo se dizia, alraressando, ligrira romo um 
<le raiz<•s e de senw11tl's e fructos hra,os. X'isto, na pas:;arinlto, o:; magotes do po10. e da111lo rcl'erencio
timidl•z , que O:> faz fui.rir ao 11w11or hulirio, e em pro- samente pa:<sag!'lll a alguma nobre Sl'nhora, 11ue, e11-
c11rar(•111. i;omo (',;c·o11drijo e Jogar dt' rcpou ·o, a:; to1·as rolta na sua l'apa de seda, prl'cedida p<'los Sl'us pagens 
suh1c1Ta11Pas por <'lll's pt·oprios fauricada:5, se parrccm e donas, se dirigia á:; i11nu111e1·as loja::; de ourin•s <1ue 
ta 111 bc111 muito com os ratos. 1 de u111 e de ou11·0 latlo oi·lal' ;un essa C'l\ lcnsa e larga 

Fazl'm as suas toc·as .. ava11do um largo buraco l'Olll rua, lançauclo vi,;tas cuhii;o,;a:; para outros armazcn::; 
u111 metro de proíundiilatlc, e d1•poi,; 'f10 1·011ti11ua111lo , cm que sl' n•1Hliam ohjPrto:; vi11dos da lndia, tar:; 
ma:; ('Ili dirccçflo liori,;ontal r po1· lo11go <'spaf:O. X't•s- como cócos laHado:;, coírt'" dt• madrc-pProla e ou
tas 1·01a:;, lá 110 íuudo, íazcm o :;1•11 11i11ho, criam o,; Iras mar;l\ilhas, ljUC cntflo i11undaram Portugal, ex
liJ.hos, cseo1ulc111-:se 11ua11do os µcrs1•g1w111, e dornw111 eitavam a acl111iniçüo dos l'stra11gciros, r, :::l'gundo ,;(• 
q11a11do precisa111 dt! 1·c•pouso. Dize111 que, apenas co-1 vê, tam lw111 da nossa gP11t il palril'ia. l'\'u1na d'estas 
mcça111 os rig-ores do inl'l'l'llO, 1wol hl~ 111 -se os gt•rhos lojas estarn 11111 e:::cudei ro ta11ge11do dl'sl'nfadadamcnte 
aos ~c·u - ro1 is, e, dPitt111do-i'-e com a eaheça 11wio <·s· a :sua Yiola. \' iu a raµarig-a parar um insta11tc diantr 
C'011tlitla entre as pl•rna,;, a~sim pa,;:;am, clor111i11do, da porta. fm·l'jou hoa caça. talrez porf[Ue suspl'ita:<:'<' 
toda a c:::taçito i11\'l'rno,.:a, ~rm tomar alimenlo algum. que só uma gala11lt' lllt'11i11a ~<' poderia namorar tle 

A Ps1wcie de <1uc ll'mos fol iado ll'rn o corpo do ta- tüo formo,;os arlt'Í•11·10:;, <', ll'1·a11tando-,:p l' pi~cando 
ma 11 ~10 de 11 ~1 coelho _lll'queno, e a ma ior esp1·ci<', dl'· I o o ll~? ao do110 da Joja, foi. "º cucalço do pa,;,;ari11ho, 
uom1 11 ada d1p11s nw.m1111s, é como 11111 roelllo de f)l'O · 11ue Ja 1111' l1• 1•ava grande dia111<·1ra. 
por~üt·s rc·gulares. lla outra e,:pel'i1', chamaria dipus Tinha boas peruas o eseuclciro. !\'um i11$lante i-e 
jar11/11s, que é o 11w"mo que dizer !Jl'rbo ou dipo dar- aproxhno11 d'dla. e. logo que ch<'gou ao alcance 1le 
do, <'lll razüo de fugir l'Olll tào extrema ligeireza como :;er ourido, ronwçou a c11toar a segui1111• cantiga , 
a 1·docidadc de um dardo cortamlo o espaço. al'on1panha11do se da Yiola, que tangia dando ao mcs-

1. "" ,. , Lui;~" B."'nºg"· mo tempo gra11des pa:;sadas: 

O BEllGO DE )L\l.Dl(\.o 

( \'id. pag. 11) 

" ·' st' IT;\ hr alta, fria (' llC\'OSiJ; 
\'i vir ,:crrana grntil, graciosa. 
Ch<1gtH'i-111e pcr'l'lla ro111 ~ran co1·t1•zia, 
Disse-lhe: Sc11bora, c1uereis companhia. • 

11 Ao prof<·rir 1·~1c ultimo l'Cr~o, já o e~ruch'iro cami-

l 11hara a par com a dama crn c·ujo scguinw11 to fóra. l' 
Corrcu a not1c1a com a rapidez do raio, e, tra 11s- l'Onduia a tro1•a rnetlc11do-se ú cara para ver 11atu

pondo as porta::; dos paços da llihcira , foi alrgrar o ralmente ;:1' a realidade to11fir111arn as suas ,-u,:pcitas, 
poro que a e:<per;l\ a rom anciedacl<>. Logo. como por e se nüo 10111;\\'a a llU\'l'm por Juno, e al~uma reJha 
magia, se emba11dl'iraram os topt•s dus i•111um1•ros dona por uma g1•111il donzl'lli11ha. )h1s a sua curiosí
n1astros que 1ra11sforman1m a c·11~1'acla n\1111 basto dade rccc•ht>u mais :11111,la satisfaçfw do que• cllc dc
ª ''''Orl'!lo. I~ tal era a variedade tlm; llammu las e ga- :;rjaria, porq ue na face l'i,;011ha <1ue inlrntluziu por 
l11arclptps, que se diria que>, por 111i lagn' 110 <·ro 011 1 t11 tre as prq,:a,;; da capa a,:sl'11tou a mai:; ,;onora ho
p11ca11 tamento de• ni)!roma111r, e,:,.;a íorn10,:a ~elva de fctada <1u1• ckram n1flo,.: de portugueza dr:;dc a relha 
ma~trea~flo toda florira a um tempo l' :;e tnin,:fo1·múra Brites d!' .\lnll'itla até ú rere11t!' J,:ahel F1' r11and(•::, cujo 
<'lll moita de jardim. O,: canhüe::s sauda,·am com a sua 11omc p fama 1•11rhiam 11't':;::a l'poeba Lisboa. E como 
rnz austrra o despontar da 110\a t'strc•lla no Cl'O da explieaçi10 da hof!'lada, uma \OZ zombl'tcira coneluiu 
realPza. () poro, com as suas folia,; e cantares, fps- a trorn, ea111arolando: 
t<'J.ª"ª a seu 1noclo o fausto acon lPei111e 11to que o ia \ · E 1 · · • 

. • • 
111sse-tnr: ·seu e t•u·o i;r0 u1 ro:;,.;a Y1,·1." 1;011,;olar da de:::graça su!'ced1da hana lwm pouco lt>lll · v 0 

po. O eco é que 11f10 tomara parte nas alegria" da ' - Juro ao corpo de Drus! exclamou o <':;curlciro 
terra: o H'11lo impeli ira as 11un•11s a fonnarcm um rrtrahindo a C'ara rermrlha da hofetacla . . \11tlam por 
ccrraclo l'squadrüo, diante do qual fugira cspa1 orido Li,;hoa os pc•rTO:' moiros de .\rzilla disfarçados rom 
o tímido ra io de sol 11uc se arrisl'úra a cs1)1'eita1· a 1 capa rlc do11zl'llas? 
sua do11osa Lisboa. - Zote e moiraz sois ,·ôs, moíl110 esc:udeiro, qtw 

o li rtnamcn to mo~l rara-se, pois, !'Omhrio e carreaa- andaes IJarga ll lf'lllldO COlll moças. sern \'OS l(•mbrardes 
do, e dc'sdobrara um \'éO d<' lucto , ameaçando <lcsca1·- 1la noi,·a que c::colhestes, arudiu a rapariga drsem
rPgar formidarcl pancada d'agua ~ohrr os hasbaqu<•:> buçando-::e da capa. 
que anda 1<1111 pelo nwio ela rua gritando e dan~:ando - Pezar nwu ! tornou o C'~eudeiro rrruanrlo dois 
em signal de r<'~ozijo; IJOrque o:; gra11dt·s aeo11tel'i11H•n- pa~so$ r::pa11ta1lo, Yós soi=-, lgn<'Z mana? I~ 1•u q11e 
tos puhlicos, renturoso~ ou de~gra~ados, sfto sempre ! vos julgava a P;;Las lloras la1Ta11do 1 nos apo~entõs da 
um pr<'lcx to para os ha~baquc:.: folga rem, que e ll <·~. I sra . Paula \'i!'l'nlc, dama do estrnrlo dn 110,:sa infanta! 
Yalha a l'erdade, lau to :;e dir<'1·t1·111 110 baptisado dt• - E rt'is:<o te apro1·citarn,_, Gil AITonso, para an-
u111 principe. como 11b <'11tcrro de um rci. darcs faz<•11do -tc tlisrreto e n•quebrado co111 as moças 

(Juando mais dircrtidos andaram os bons popul:l- que vüo pela rua! Tange viola, tange, escudeiro de 
rrs lisuonenscs, saiu por uma porta do paço da Hi- 1 má morte, ''l e , 1 f· .1. º de p'to 
1 ' J1 [ j ' · 1 ~ll nt10 e ,\1 .1~ , )C1ra uma mu ir r , que pe a 1g<•1 rrza to passo mos· E . , llll"i ui'tr 
trava ser rapariga, mas que ~ô por isso o indicava, queic:s 1 · q • • 
porque a dr!<gracio:;a capa de lfl. que era en tfto moda como lá dizia o pac da min lla senhora e ama. 
aqui e cm llespanha, esl'oudia·ll1e a clegancia do la- 1 Cosendo. 
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- Pt'r.ar de minha mã<', lgnez )lendC's, que logo 
rns couhcci p<'la graça do andar e p<'lo donaire dos 
modo:' , e. se tal 11f10 fos::<'. não faria o que fiz , noiva 
niin!ia da minha alma. E dC'pois a ligeireza da mfio 
e o di.;crcto do íallar ... Qurm se enganaria comrosco.

1 
Jttncz querida? • 

DESCODflDIEXTOS DOS POnn;crnzEs 
~os 'ECl'LOS X\' E X \'I l 

C.\l;S.\ $ QrE os nETEIUll~An.\M , !'WA l~IPOnT.\:\Cl.\ 

E CO:\SEQCENCJ,\S M.\IS :"'O'J'.\ \'EIS 
Qt:E 0 °Ef.1.r;s nESL'l.T.\ll,U! 

0 
- fü1scf10, burlão! ConlwcC's t<.'s· m<' rós? )l<.'lhor Córa 

c1ue <'Stiwss<.'is l'm ca;:a do \Osso amo, o ::r. O. Pe
<lro de ~l ascar<.>nhas , prrparaudo-,·os para ird<'s <.Má Dir<'i primeiro qua('s foram as ram~as qu<' d<'l<'rmi
Jndia. ou 11wll1or f<ira ai11da qu<' cstircss<'is n·alguma naram os descolirimt'nlos dos portugut'z<'s nos S<'CU· 
das aulas d<' e::grima que ahi ha por c;:sa cidade. los x r e x n, para 1h•pois narrar 1·ss!'s dc,;cohrimenro;:, 
:ulestrando-ros no jo~o das armas. Que se julgaes 1 e por ultimo tr;itar das c·ouSt'<JUencins mais uorarcis 
que tang<•ndo ,·iola afugc11tai.'s essa u1oirisma toda. c1ue d'l'llcs l'<':"Ullaram. 
Lem c•11ganado ('st:ws. Gom<.>s Et11111<'s de Awrara, C'scr('v('ndo a sua Chro-

- Quc dizes, lg11Pz mana? )l cll1or spi ílorcar a C'S· 11ira de Guiné, diz que foram t'inc·o as cau:-::is que 
parla ((ltC' Amadi:; dC' C:aula ou qualquer outro d'rss('S d1' l<.'l'lllinaram o sr. i11fa 11tc n. llC'nriqU<' a cmprchen
cavallt•iroR ele qut·111 rPxarn os li vro,;. E 11 f10 tiveram der a,:; navrgaçürs, <' a mandar "ª' ios porruguczc;; 
clles dr certo 1la111a tftn fol'lnosa como <'Ria minha. aos dc;;cohri11wntos da coi;ra afrira11a. 

- \'ae· lc, c111hu):l<•i1·0. Já ~a l 1rs <liz<'r do1:ura"? Era a prinwira ra11i;a ignora t'·l'C ao rerio quars pni-
- Cu lpa é dm; l<•tts oll1os, qne tf10 doces sf10. Ai. zes e quacs l1abita111t•s 1•xi::1i:1m pam alé111 do cabo 

lg1wz, a:;sirn 111 t' 1l<•ix:11·ú,; pnrti r para l'~~a s l(' ITaS de Bojador, risto que• nada de n•rdadPiro se pocléra avr-
1.!('ntios, s1•1n que po,;sa uma ' '<'7. ao menos Ycr-tc e riguar da fal lada viag<'m de •. l3rnndf10, no scrulo \'!; 
fallar · le fr ja1ll•l la da tua 1·a111ara? e porque 11f' nhu111 outro pri11<·ip<' lrahalhara n· i ~ to. ~e 

- 'l"anc·111•go ! IJU<' diria a sra. Paula Yicrntr? dt•cidíra :i faxd -o o sr. li . ll t•nrique, por honra de 
- Co1110 o i<alH•ria <• ll a, mi 11ha rosa pc1fomada ? Com Ocus e dei-rei. 

uma promC',;~a tua , licaria. mais ('sforçatlo r1uc e:;se A ~rgumla c·onsidcraçiio íoi roda commrrcial. altrn-
llolando 1•m qtH'lll agora ta1110 se falia. dr11do-~e ao:; prorl'ito:; qul' lia1 iam de srguir-sc para. 

- E a fama qu<' t<•11s, harganl"? lornou lgn<'7. jfrn- c;;le rr i110 de ~e acbar n'aqu(•llas IPrras alguma pol'Oa
dr~ 1·clann•t111do para C'll1• uns ol hos gaiaros, qu<' pro- çüo de d11·islfto,.:, ou nlguns po1·10:; onde se potlesse 
mct1ia111 o <JUC a ho1·;i n~o ousara aintla <·onccdrr. sem perigo fazer bom nwrc·:ulo. 

- .lfal me q11iere11 e11 l'ustilla, cantarolou o c,;cu- Imporla1·a a tcrcPira raxi10 ao ronlwr imcnro . que 
<lriro. Dús Otl\ido::; a ruiu:; prague1110:;? E dizes que inslara ol111•r. de qual <.'ra C' alé 0111lc ch<'garn o po-
111<' tens amor? dPrio dos moiro:<, que se oizia muito maior do que 

- ,\inda o d11dclas. Gil .\fTonso? j comm111nmr111e $C p1'ns11·;1. 
- SP clll\ i~lo ! Por 'llll' 11f10 quc1·rs tu casar com· Asse11ta 1 a o quarto fu11damr1110 no d<'srjo d<' rn-

migo antl's de t'U ir para a l11dia'? contrar all!um prill('ipr 1·a1holico, qur por amor de 
- T'ar1·1•nrgo ! Para m<' ,;ur(·pd1•r c·omo ú lgncz Pe- Curi;;lo o ajurla,.:se co11tra os i11imigos da ft'.•. na gu<'rra 

rrira <fo farça cio sr. Cil \' ic1•ntc, que Dl'u~ haja crn que lhPs rnorfra clura111p lrinla e• um a11no,.:, ~em au-
Fa11ta gloria. xilio de rl'i rwm de s!'n hor dc• fóra dr Por111gal. 

- ~lau h11·or faça ll1•u,- a p,:,.:c Gil \'i l'C'lllC' de má .\:-:srfwra, finalrncnl<'. ~l'r quinto moti\'O o grande 
mortc. qul' para tudo i1111•111on fan:a". All!uma inH'll- clc~<'jo que ha,·ia de di latar a sa11ta f(· <' lr;1zcr a <'lia 
tou dl e para quP 1a11ilwtn llH' 11f10 fallei:> ú noite? Iler- todas as illmas que ::;p qni?.<'ssrm ~a J,· :11· , c·hamanclo-as 
mu o <',;t•ud1•iro todo a,:,;on1ado. ao grPm io da <'gn•ja e da11do·ll1rs ingrc,;f:o na tl'ligiüo 

- Fallac mais baÍ\O. honwm . c•xrlamou lgnrz ~l rn· curi,; lft. 
1lr:::, parC'ce que q111•1·<• í,; qur 1·os oi1:am 1•111 :;. \'i - ?\üo podêmo;; clfrrnr d<' a1•t·1·p~rrntar a <•,;1a" r·inro 
c·r11 t('. lei<' p111hora 1;·, p,;la noi l<', j<í 11uc tüo impor- algumas outras razfws. 11:io in<lic;ula,; 1wlo e1·ucli10 
tuno "oi.-. g qlr!'ira D<'n" qur º" C' rinclo,; vos ap;rnh<'lll d1ro11ista . 111as qut' cc1·1an1t•ntt' se aprr:-:l'n lar:irn ao 
e vos dêl'lll ba:;ta11ll' pa11 t adaria com um arrocho rspil'iro do ~ahio infattl<'. <' qttt', f:C' nflo foram as <1<'
i-:frro. 1 i lwrat iras, clc•riam c·o11 tri1 111 ir l'llicaznwn tc p:ira o d('-

E a t1·an'•,;,;a rapari /.!a. dancJo.Jh(' na ca1·:i uma ~O· cidir cm ~rus ti10 porfiadol; como an•n lur·o,,os com
nOl'a gargalharia, t(p,;a1011 a 1·01Tl'r pPla rua fórn, en- mc>!lin1!'nlos. 
'it1ntlu ao s1•u 11t1111orado um hPijo com o,; dedos. I~ claro qnr o illu ~ trado pri111·ipc' h:J\'ia dt• l('I' notiria 

- ~lon•no diahr('ll•! 1•, 1· la111or1 o p,;c1HIPiro S!'guin- <las na1·<'ga~:v1's d,os antigo); porns, 11a1·pgaçü('S n1ai;; 
cio-a com amoro,-o olhar : <•:-:ta noite rn'a,; pagarú:'. E 1 ou mcno,; l'abulo:-:a:-:, mai~ ou n11•110,; lo11gi1111ua:-, como 
Yi1 a o sr. (;il Alfouso. qut' (• mai,; fl'liz que um rl'i ou foram a:- do 1·arlh:1gi1H'7. lla1111011, dt> :'ata:'pr:;, d<' Po
<1uc u111 prinripP ! ~1· 11f10, wjam: o pri11cipr O. Jof10, lyuio, de ~lc11Plaa. dt• ~1·rliaa, d(' Eudo,io, e ainda 
c111<' Deus ll1r tP11ha a alma t•n1 d!',;1·;11u·o, 111·111 :::r pôde outra~ r·uja de:'rripri10 l!'lll clH•gaclo alé aos nMso,
/.!07.ar da sua noi1a. appsar d'Plla ,;1•r filha de impera- dia:-:. ~·algumas d'p,;la:-: 11a\('/.!ª~ü1•,; ,;e dir.ia ha\'C'r ~ido 
dor, (' ru, C:il .\ffu11~0. 1>:wt11IC'iro do ,;r. O. Pl'dro de cO:'h'ado todo o c·onti111•11t1• tlt• i\írira. ~aíntlo d<' .\l r 
~l a:<ran•n ha$, /.!OIC'ruaclor q111• 1;w ,.:1•r da lndia. <':'lou ~ x;111dria , pa:'sauclo ª" rolumna:-: dr ll1•rc11h·:;, dohramlo 
1 i10 r ,:fw, t' 1t•i1ho uma 11oi1a que 11fto é filha de a granel<' fronteira de .\fri ta, c•nrrando no mar Ery
i111p('rt1<lor, ma;; <11H' h·rn face•,; nwi,; morenas, olho" thr<.'o r anrora11do 1•m Sut•z. Ao ophir <Je ~alomão, á 
mais trai rs~o~. lahio.; 111ai~ H'l'll t(•l11os do que sr o ,·iag1•m de ~lar<'O Polo ao Calhayo no ,:(•rulo xm, d1'
ío:::s(• ! I~ 1·ira D1•u:-:, qu<' 111P f1•z lftO sahoro:::a a Yitla ! 1·e1110~ juntar as a111iga:; na1·pg-açl1I'' 1los porlllf!ll<'Z<'S, 

E o all'gr(' 1•s1·udPiro, eonc·lui11clo o ~1·u monolo- qu<' jú ('111 lempos do H. t'l'Í ll .. \lfo11~0 I\' clt<'garam 
go, snbrarou a 'iola e clirigiu -~t' para ('asa d(' :::1·u ús ilha!l Cana ria$. 011 antil!as Forru11:1rla~. naH'gaçüc•s 
amo. dr <1ur r,;pe1· ial m1•11tr o 1•s1udio):o i11f;111ll' c(('1 ia t!'r <·a

\' i11ha já a cair a noil<• : rPpil'arnm o:; ~i11 0:; de to· bal conhPrimenlo. e <ftH' muiro i11'111ira111 111• cp1·10 para 
elas a!' <'f!l'<'.ia ~. (~ o poro atropPllarn -sc 11a rua can - animar os primeiros pas~o~ ('Ili tiro a1Ti,;rada rn1prc:r.a. 
ta11do l' foliando. 1 lc.ic º""'ípto.; o"'"""º ~" ll~ilo º""' c111r o.,.. i;orl fez no eon

(),: p:iço:- da llih('i l'a . p011 C'O i l l nminado~ . <' l'f!t1iam o <'UI'-'' pnr<> 10111<' ela r.." .. ,,c1,•11·1\ da •»<'holn llflvnl; r n'<·ll•• nd1n,.i\o o< 
lei1ort~ l'l eompendin<lot- (•0111 mu ltn. t•xnc•\1i\o (' hon c·rillNl todor- os UO!i· 

!'l'U lri"ll' l'UllO 110 llll'iO das l1·r 1·a,;; O Trjo. beijando •os ''""<'ohrluw1110•. " "" 11tori tt• c• 1n1"'""""''• 11ue d'<'llr• 11rovi<•r:11n , 
O,; (';l('S, !:Oliara llftO SCi nue Ju:.WIJl"C' !!Clll iclO. n;o >Ô 11t1ra l'M11111nl. '""" l'""" a rlvlli•n~i\o t•11ru1>\-1t. Foi-nos 1·<'m<'t· 

(Continúa) 
'I .... .._, t ido logo d< .. J;oi11. .10 •·01wurtto, a 1u)d ido '"' um ''º" n •dnc:torPft d 1c!'l1e 

( jorual, mas 8<) ngorn tlvc1uo" opportunlJudo ilo o pulllicur. - N. da J(.. )(. PlNIU!lltO Ü llAOAS. 
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Chegára o infante D. Pedro de Veneza, onde resi
dira por muito tempo. Era então, no seculo xv, Ve
neza a nação que distribuia por Lodos os portos do 
Afcditcrranco os productos da Asia. Tinha Veneza as 
mais estreitas relações com o Egypto e com a Pcrsia. 
Os venezianos devassavam aquclles riquíssimos cm
porios, e conbeciam como nenhum outro povo a gran
deza do Ori~n te. Eram elles quem melhor podia in
formar úcerca do tão celebrado reino do Preste Jof10, 
príncipe que se dizia pertencer ao gremio do catho
licismo, possuir vastos domínios, numerosos subditos 
e grandes thcsouros. Presumimos, portanto, que tra
ria o infante D. Pedro basta colheita de taes noticias, 
que mais deviam estimular os aventurosos desejos de 
seu irmflo; de seu irmão , que, dor ado de esclarecido 
rntendimento, não podia forrar-se ao desgosto de \'er 
que Porlugal, tendo rcpcllido os moiros para fóra d'esta 
terra, jámais conseguiria alargar os seus limites tcrri
toriacs, ª'·ançando as fronteiras cercadas já por· prín
cipes catllolicos, se11hores de poderosos e.xcrcitos. O 
mar, porém, banhando Portugal cm toda a sua exten
são, vindo beijar as suas praias e morrr1· debatendo-se 
contra os seus rochedos, estava como que convidando 
o nobre infante a buscar n'eUc e por elle os domínios 
que a terra da Europa lhe recusara. 

Apropriada era a occasião. A espada do mestre de 
Avi;,, ganhára a coroa de D. Jofto 1; e se o heroico 
valor do condesta\'el alcançára cm Aljubarrota firmar 
o solio do monarcha, a marinha porlugueza nflo fi
cára ociosa, nem deixára de conlrihuir efficazmcnle 
para a independencia da palria. Foram os navios por
tuguczcs que, iodo ao Porto, á sempre leal cidade do 
Porro, buscar os reforços de que 11 ccc$Sitavam os op
pl'cssos sitiados cm Lisboa, conseguiu, a despeito das 
balas da al'mada ca:;tel liana, com a qual travou rijo 
romball'. e da sen1hla morte do vale111e commandante 
lluy Pereira, desembarcar os soccorl'os tüo opportunos, 
que, obrigando o monarcba hespanhol a levanlar o 
rcrco de Lisboa, o prl'dispoz para as lrcgoas celebra
das cm 1411 en tre as duas coroas. 

Chegára, pois, o momento. De Lisboa saíram logo 
cm 141 2 os primeiros 11avios, mandados pelo 1alen-
1oso infante com ord<~m para costear a !erra de Aírica, 
e, dobrando o cabo dr .Kam, passarC'm árante. 

Mas nem basta\'am ainda as caulelas tomadas, nem 
as relações obtida~. 11cm as concebidas esperanças. 
Faltava ainda, a11tes de proseguir no emprche11di
me1110, assegurar it partida e a chegada tranquilla 
dos modernos na\'rgantcs. Grgia alcançar um ponto 
que, SC'r\'indo de base ás futuras op('rações, fosse o 
<:c11tro (!°onde podessem ,·cJejar e aonde acolher-se do 
rigor dos lemporaes os navios que saíu111 a d0scobrir. 
Mais ai11da i11sla va que esse ponta fosse siruado por 
modo asado a impedir as depredações e a estorvar as 
piralarias dos corsarios barbarescos, os quaes, d0sem
bocando do estrC'ito, cairiam de ccrlo sobre os paci
lkos mercadores, e, roubando-os e lerando-os ao ra
plivci ro, lançariam tal desanimo, que, escarmentados, 
rugiriam os mais audazes de avc.11 turar-se a tão trisle 
fim, qual era o de escapar á lucta dos ,·eulos e dos 
rnan•s para ir morrer, carregado de ferro:;, nos cala
boiços tlos inGcis, ou ''ergado ao mai:; rncle e 'iolenlo 
trabalho, sem que os olhos podessem Utar a cruz de 
Chri:;to. sem que os lahios podessem recilar uma ora
ç-flo á \'i1·gem, sem que os braços podcsscm eslr('itar 
um amigo. Regar COlll o suor do rosto e as lag1·i111as 
do ('Oração a terra cios moiros, morr<'r morle affron
to::a sem escutar as palarras do sacerdote chrislfio, 
(•ra mai- do que morrer. Por isso insta 1 a e urgia descll' 
logo <'''itar prc\'idenl<•mentc as com;cquc11cias, que 'i
riam lf10 certas como funestas. 

Cc111a, possuída p0los agarenos, s:itisfazia, a todos os 
· intui1os, aguça"ª Iodas as cubiças. Ceuta era neces
!:al'ia ao illuslre infa11ll' D. llenriqur, Cl'Ula raíu, pois, 

cm poder dos portuguezcs no anno de 1415. Se D. 
Henrique commandava as forças, o rei D. João, como 
passageiro e combatente, arvorava o ba l5f10 da ordem 
de Christo na muralha mahomelana, abrindo brecha 
a golpes da rija espada por entre a mullidão dos is
lamistas. 

Mal reconhecem os moiros a perda que acabam de 
padecer, quando presles se ajuntam, pondo cm aper
tado sitio as dezenas de portuguezes que bem defen
dem a nova pcrola engaslada na coroa dos nossos reis. 
\'óa alli o heroico principe, como ferida leoa a quem 
pretendem roubar o filho querido das suas entranhas: 
e se a novidade do seu apparecimento espalha o ter
ror pelos inimigos, não lhes deixando senti r mais uma 
vcíl a tempera da sua adaga, os sitiados, sob o mando 
do illustre conde de Vianna, irrompem e desbaratam 
os sitiantes, provando-lhes qun até na propria Africa 
os carnlleiros da Cruz 11ão cedem aos adoradores do 
crescente um palmo de terra, ainda que para resga
tai-o não baste todo o sangue de um heroc, nem toda 
a vida de um martyr. 

Levantado o cêrco, por trl's mczes se demora o ta
lentoso infante indagando e perscrula11do dos viajan
tes e dos mais iostruidos noticias que ambiciona re
colher d'esse rnsto con1i1wn1e tfto dc~conlll'cido e tão 
differentcmente julgado. rolta a Porrugal o c~for~ado 
príncipe, e mais instanles e mais repetidas são as 
viagens e navegaçõGs sern fructo. O temor prende os 
nautas ante o formidavel cabo a que chamam Boja
dor, pelo muito que boja para o mar. As correntes 
parecem-lhes trio impetuosas e difficeis de '('111·er, qun 
receiam ser arrebatados e enroh·idos por cllas. A ef
rervescencia ( rebeotaçflo) que observam junto crcllc 
inspirn tal receio, que os mais audazes 11ão se atre
vem a porfiar para montai-o. 

Nem por i!:so deixam de continuar as tcntaliva~. 
Em '1418, Bartbolomcu PrC'strello, um d'cstes narn
gadores, levado por urna tC'mpei; tade para o sudoeste, 
quando espPra encontrar a morte nas ondas, eis que 
descobre !erra, para ella se dirige, e a que dá o nome 
de Porto Santo, pelo aurigo e repouso que alli en
contra. Vem trazer esla all'gre norn ao magnanimo 
llenrique, e logo no seguinte anno volta á ilba de 
Porto Santo, acompanhado por dois uarios romman
dados por João Gon~alves Zarco e Trislfto Vaz Tei
xeira, levando os primeiros elementos da futura CO· 
lonisaç-ão. P1·estrello r<'gressa a Portugal; Zarc:o e Tris
tão Vaz, cksc:orti11ando ao mrsmo rumo no horisonte 
um ponto C8curo e permanente, para elle se dirigem, 
e abordam á ilha da )ladeira. 

(Continú") AsToN•o Fn .. 1P?E ~L\Kx uE Sott.1. 

A COLO:'IL\ PORTUCL'EZ.\ DE )IOSS.\~IEDES 

Tratou-!"C d'C'sta nossa colon ia nó vol. 1v do Archi·l'O 
Pittoresco 1• 

O auetor cio artigo, qu<' cnlflo • aromp:whou uma 
vista de ~IO~:'amedes, e-opiada de outra <'gual i11:<er1a 
na obra i111i1ulada Seis a1111os de vida na Afl'ica Uc
cidenlat, do sr. Yaldcz, di~S<', na conc-lusr10: 

" .. . Cremos que, cm poucos annos, .Mos;;arncdcs, 
séde de uma llorl'scenle co)onia eu ropéa, apoiada nos 
ferleis pr<'siclios dos scrtõrs cio sul, scri\ a <·abe!:a dP 
uma das mais importantes prnrincia:;: da Afriea Occiden
tal, e o <'mporio de grande e 'astissimo c·ommrrcio. • 

Quem olhar para a gra,ura que se C'~lampou no 
allu<fülo rolume, vir aqurllc torrão quasi inhospiro, 
despovoa<lo e csleril, e lií:cr a comparuçüo com a vista 
que damos agora, poderá ª'aliar bem que se reali~a-

1 Yid. pAg. l!ii, JGO e JG-1 do ''<>lume ci13do. 
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ram já, cm parte quando menos, os palriolicos sen
timentos expressados pelo nosso esclarecido collabo
rador. 

B tãô nola\'cl a dilTcrcnça, que se não fosse notorio 
que, para o dizer assim, cm pbrasc popular, em meia 
duzia de armos a villa padeceu cxtraordinaria trans
formação, ningucm acreditaria que Mossamedes esti
re~e já representada n'cstc scmanario. O facto, po
rém , existe. E ainda bem, pois testimunha que tem 
havido alli administração energica e ousadamente de
dicada ao engrandecimento da colonia, apesar das dif
ficuldades com que luctam os estabelecimentos nas
centes, apesar dos embaraços que não raras >ezes 
criam os proprios colonos, e apesar da falia de re
cursos em que repetidamente os deixa a negligencia 
ou a iodiITereoça dos govcr11os da merropole. A co
lonia de Mossamedes tem prosperado, com cITeito, nos 
ultimos annos, a despeito de Ludo, como ao diante ve
remos. 

A prosperidade e o engrandecimeo lo das nossas • 
possrssões de além-mar dependem, principalmente, 
das boas administrações que lhes derem, e para isso 
é necessario que os governos da metropole as consi
derem pelo que e lias valem ou podem valer, que não 
as tratem com desamor, que se não estjueç,am da sua 
cxistencia, e que, t'm lirn , vejam que o futuro das 
colonias pôde estar, por muitas razões, ligado com o 
futuro da monarcbia e com a nossa independencia. 

Lerar-nos-biam longe estas considerações, se tircs
semos egpaço. füto nos sobra aqui, e, portanto, vamos 
ao que importa. 

Está já cscripta n'este semanario a historia da co
lonia, dissemos. Porque Mossamedcs é de fundação 
recente, a sua historia é lambem breve; mas, embora 
se afigure prolixo, re1mmil-a-hemos ainda, porque as
sim damos uma noticia mais completa para os que 
não possam clt•8de Jogo consultar o ~lrtigo a que nos 
referimos acima. 

A bahia, uo fundo da qual assenta hoje a Yilla de 
~lo8samedes, era conhecida nas antigas cartas e ro
teiros pela clenomiua~ão de Angra do Neoi·o. Olha a 
oeste e clcmora a 15° 17' de latitude sul, e 21•14' 
lésle de Lisboa, na costa occidrntal de Africa. 

O nome ele Alossamcdes foi-Jh(} dado quando, cm 
agosto de 1785, o tenente-coronel Luiz Cand ido Cor
deiro Pinheiro Furtado alli foi na fragata Loanda, em 
viagem de exploração ordenada pelo então capitão
gc11cral de Angola, barüo de Mossamedes, illustre as
cendente da casa <los condes da Lapa. 

Já n'aquella rpoclm o tenente-coronel Pinheiro Fur
tado, calculando as grandes vantagens que podiam 
' 'ir á província do estabelecime11 to ele uma colonia na 
Angra do Negro, por estudos que fizera prériamente, 
instava pela immcdiata funda~ão sequer de um pre
sidio na babia; mas o capitão-general, apesar da con
sideração que lhe merrcia Furtado, cio apreço em que 
tinha a sua illustração, e cio proprio desejo de en
grandecer a provincia, nfto pôde realisar tão impor
tante commcllimento, porque ~aíu do governo de An
gola, e os seus suc<:essores nunca mais se lembraram 
d'isso, naturalmente por nr10 acreditarem nas raota
gens de tornar hahila\•el a Angra. 

Só passados ci11coe11ta e quatro annos, em agosto 
de 1839, é que o 'ice-almirante Antooio Manuel de 
·oronba, goYernador geral, maudou novamente ex.

piorar e demarcar eom ex:ictidão a bahia de )lossa
rne<lcs pelo capilão-tcnenle Pedro Alexandrino da Cu
nha, que eulão commanclava a corveta de guerra Isa
bel .illaria, e cousrguiu fundar alli um presidio em 
junho de 1810, te11do parn esse fim recebido amplas 
instruc~ões do nobre rnarquez de Sá da Bandeira, tão 
applicado, como todos sabem, á solução dos mais 
complicados pontos da administração colonial. 

Construiu-se' para logo um forle ele pedra solta na 
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ponta t\egra, e guarnecrram-n·o com algumas P<'~as 1 aos filhos sc•gundos do:> rico:;-homrns, que lambem 
de artilh<.'ria r cincocn ta pra~as de tropa. 1 11ão tinham direito ;'1 lwrani:a cio ,:ola1· do pac e do,-

~las ant<'S da fundaçüo do presidio, i~lo é, <'m ja- "inculo" que eonstituiam a ric1uc·za da ::ua ca~a. Esta 
nC' iro do refrrido anno, o nrgocianlr .\ntonio Joaquim opiniüo lambem nflo é muito at'tl'ita,·cl, porque nºes;;e 
C:uimarãC'::, de ROcicdadc C'om Jacomr Filippe '1'01T<'~, tempo os lilbos srgumlo~ dos rl'i:: . como º" primog<'· 
de Loanda, jú 1i11ham alli cstabelrciclo uma feitoria. nitos, herdeiros µ1·esumpti,·ps da coroa, tinham todo:; 
Pôde, por1a1110, clizer-se qu<' a esl<'S cidadüos S<' dt•rr o m<.'smo titulo de infant<'~. 
i11('ontcstarclnwn1r, pelo S<'U ex<'mplo e p<'la ::ua pc•1'- Os nos::os rnonarchas ronceclrr;un os pririlrgio::; dl' 
i:<''º<•rança, a maior ou mC'nor solicitude com que d(•::dc infançflo aos ualiitantes de algumas t<'rras do reino. 
J 810 se olhou para ~lo~sametlc:> . A mais a11tiga. d"estas graças (· a c1uc foi Ít'ila aos mo· 

(Contiuí•a) n. A. radOl'C'S da ,·illa e comarc:i tfa Fl'ira, nas visi11hança.
da eidade do Porto, úqucm do Douro, ús quaes lam 
bem rhamarnm terras de Santa .lforia. 

TITCLOS DE :\'ODHEZ..\ rrn POHTCGAL 
(Y ld... p11g. t .j) 

li 

Süo rúrias as opiniües dos auctorC's !>ohre a origPm 
(' rnlia d'cstc ti tulo. Pr\!l('11dem algun~. runcla11do·~C 
c•m c1Ton<.'as ctymologia:-, que se da,·a o nom<' de i11-
{<111r<io ao filho ou de$cendl•nte de infa11tr. J{cfuta-::1-, 
p01·(•111, e,-;ta opiniüo com muitas razüc8, dr que aprc
;;p11taremos ai; principars. 

Prirnein1nw11te, cm o no:;so paiz o titulo de infant1• 
11u11ca se d1•u i-:rnüo aos filh o:,; de rei i;. Ui' filhos cio,; 
infantes nu11ca 1i,·eran1 d(•11ominação particular além 
do tratamC'11to de ::enhor po,;to ~cmpre <111trs do nonw. 
como ~e riu 110 sC'nlior D. Diogo. duquP ele Viz<.'u , e 
110 sen hor D. Manuel. cluquc <1e IlPja, dl'pois l'<'i , fi . 
lhos ll'gitin1os do i11fa11tl' O. Fernando, duqur de \'i-
7.('ll, filho dPl·rl'i D. Duarte e da infanta O. 13ritr,;. O 

El-r<•i O. Jof10 r. <1u<'rendo galal'doar º" ~rn· i ço:: 
prestados p1• los habitantrs de Li::hoa a prol da i11rl('· 
pcndc11cia do pair. , e com P::ppc·ialidadc na heroica 
dcfrnsa da cidade C'Ontra os c;1stl'lha11os. c·oucedPU· 
lhes O:' (>riril<'gios l' preen1i11Pncia:; dos infall<;ÚC'S . . \ O 
diante ohtircl'alll a mc::ma waça o:; moradore,; do 
Porto e· Braga. Xos alvarús rm !jllt' :::P coru·pcliam C'::
sas p1·p1·ogati ras usara-sr dizer, como fornrnlnrio, qu1• 
os citla1lrws de tal cidade seriam cmwlados aos in· 
{11nro1:s dfl terra de Santa .l/111·ia. Dl'\'e-:::<', poi:;, co11-
c·luir, Ú 1·ista cJ"cstas COllC(':'::Õl'S tflO gl'ra(':', que no,; 
íins do st•cu lo xrr corn<'çarn a Sl'r tida cm muito mc-
110,; couta a dignidade de iMançfw . 

;x,-,o ~e usarn dP CPrr monia nlguma na inrPstidura 
cre.-1a cl ignidarl('. Tudo ::e limila\a à Cal'ta ou all'ará 
de uonlt'açflo. Era um titulo simplt•smc111t• ilo11ori0co. 

Ili 
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nw::mo tratanw11to tin•ram os filho,; do:: infantC',; D. E,;t(' titulo te,·r notawi:: modilkaçúrs C'm Portugal, 
PPdro, duque de Coi mhra , e D. Jof10, filhos .d <· l · r~·i 1 do .que resultou ,·ariar lambem ua sua signilitaçüo " 
D . .loüo 1. O lfll'~rno s11cct•dN1 , em tempos mais a 11t1 · vai 1a. 
go:; .. com o:; filhos do i11fanl<' O. Alfon::o e ela infanta Das ll'is das Pa1·tirlas ck D. Aíl'on~o o Sahio, rei 
ll. \'iolanlc, aqudl<' filho clrl n'i D .. \llonso 111 e da dr Ca,;tc%1, que o no~:W rei D. Di11i7. mandou tradu
rai11ha O. Bril(•.;, e irrni10 dPl-rci D. Ui11iz. zir l' oh::l•n·ar, ronsta o que l'ram com l'Xactidrt0 º' 

l"ma unica \'('7. :;:e d<'u t•m Portugal o litulo dr in- rn;:~allos no:< n•inados dos 110:>::0~ prinll'iros monar· 
íante a flll10 d\• i11fantt•s. o que sr 1·paliso11 cm 18 11 , chas. 1-:i:- , poi,; , a ch•fi11içfto ela pala\Ta i·osrnllo, quP 
por um d<.'ncro do pri1u:ipP n•grn t<' D. Jof10, <'m Í<l\Or u·a<jUl' lla,; ki=- SP p111·011t1·a: - l'a,ç.rnllo é (1(1111:lle q111· 
cll' ::Pu OC'tO, o $Cnbor infanl(· O. ::it"bastião. Tamhl•m recebe honra ou boa olwa do se1t!10r, romu o r;rau dl' 
nunca d<'"fruclaram C'::::p titulo os filho:: naturaPs de ('(/Valldro, terras ou dinheiro por sei"t"ifó assiy11alad11 
1·1•i::, ainda q11 (• h•gitimados; nüo ohstanlr rnco1111·a· 1 </U~ lhe hoja de fa:;e1'. 
1·1•m-se algu1 1:-i clºcslcs pl'i11cipcs Ira lados como i nl'an · E claro, portanto, <1 uc n ·<'RSC' tempo Ya~g;\l lo era 
tl's l'll1 va1·ios Ps<·1·ip101·l'>' 11 os~os antigos. tilulo tle nobreza ro1H·l'd ido cm recompensa de S<' r· 

El-rri D. ,\ffom:o 111, qm•rr11do hon rar a Huy Gonw:: ,·iço::. 
d<' Britl'iro,; , qm· era infançf10, fel-o rit·o·hom<'m. Duas Co11::t:l\am º' rai-:::allo:; de t1·t•s differC'ntP>' ('ath<.'gO· 
coi,:a" $e pro' am com l'::ll' arto: primeira, qut• a di· 1 rias: o,; senho1es de terras r o,; alcaide.H1tôres, ou 
g11idade de 1·i<"o- houn'rn ('ra su pe1·io1· ú dr infançúo; go,·C'1·11adorcs dos eastellos e íortal Pzas do rC'ino, qu" 
sPg1111cla, q11e Psla m<.',:11rn supl'rioridad<• dc•:,l l'OC a opi · tkpc11d ia111 do ~ohcra110 e Ili<• lll'('slar.n rn pn•ito e ho· 
11iao rle que oi; iufançües Pl'am filhos ou 1lPsC<'nd<•11ll'" nw11ag<'rn; o:; /itlalyos acontiailo.~; e os populart:s abas
dl' infantes, porque se o fo::::Pm ni10 teriam ni11;rnr111 lados, qu<' srrriam na gu<'rTa. 
a1lia11te de ,: i, <·prtam<'nlP, além dos nwm liro:; da fa- .\ prinwil'a calh<•gol'ia <'ra co111pos1a rle ri ros-homC'n::. 
rnilia rea l. 1~, tod;nia, nfln lºl'$IU a 111<•11or clúrida dt' 

1 

e. por q)llst·guinlr, con!'l ituiarn a principal 11obrt•:1.a da 
CJl•t' cm todo,; o,: aclos p1 1blicos r ran1 pr1•cNlido,- 1wlo:; naçflo. As ohrigaçü<'s inllC'rrn trs a l',;ta d i~11i dad<', qul' 
ri1·os-lionwn=-. Isto mesmo st• drmon,;ll'a rom as cai"- dei~úmos l'rfcrida,-;, accr('~ciam a:: qu<' dizia1n l'('speito 
las do,; r(•::prcti' o,: pl'i' ilPgio:: .. \ n•s1wi10 da::; apo::1•11- aos gon·rnos dos !'a~1ellos ou a qua<.'squer outros car
tadorias, (Ili<' <'ra co:-turn1• dar-se 11os mosteiro,; ao,; gos <1ue lhrs crarn c·ommellido~. 
fidalgo,., nw111la l'l-rei D. ,\f1Crn$O rv qn<' 8C dêl'rn aos 1J Compun ha-sr a st•gu11da calht·goria rios lldalg-o,; acon 
riro::-honH•ni; :io réis, aos i11fançü<'8 J:í , e aos ea ral · tiados. Da1·a -:•t• eslc 11orne aos 11ohl'<'S que 11 flo r ram . 
ll'iros JO. comnrnmmcnt<', donalal'ios da l'Ol'Oa, e aos <1u;ws o 

Xfto faltam auclores nal'ionae:- <' cast<.'lhanos qur i:oh<·rano pagurn c1•r1a quantia, rwlo que llcarnm obri
d~10 ainda outras origcn:i ao titulo dt' i11fançüo .. \b:;tp- gado:::, além do :-;t•u H'n·iço pl'::::oa l 11a guc•1Ta, a lc·
rno-11os ti<' a~ m<.'11cio11ar, porqu <' nflo julg<inios que 1 ra1·t•1n com"igo algu11s :;oldado~ de carallo, ;1r111ado,; 
lt•nham bom fundanwnto. Em tanta <·~tu ri dflo, poi;:, de la1u:a, dcnomi11ados proprianwnte carnl ll•iro::. ,\ 
lirnit<imo-no:; a <lizcr qu<' tal titulo pan·l·e trr tido r~ta c·ath<'goria and;wa annexo o pririlc•gio da po::::t· 
principio na c·ort<' do.- r<•i:: dl' (J\'icdo. dandO·i\C ao:: de juro (' lll'rcladC'. O:: filhos :;:uc·n•d iam n"t'l la, ou di
fill10,; :<<'gundo,; do~ fidalgo,;, primriro incli::-1i11cta111Pnt(' remo:; n><'lhor. comp~;nam a dl•:<fructal ·a apl'na:; na!'
<' por mrra dc•:-: ignaçflo popular. mai.- ta1·d<' por graça l ciam , \ t•11cendo dPsdt• C'11lfto uma certa quo11ti11, corno 
do ~oherano. Dizem c1u<' o povo, YC' 11clo que Re dava >:cus pac,.;. Chegou (•:;la di::posiçflo a tornar-se• muito 
o nome de infantC'i-: aos lllhos s<'gundo,; do" r<'is, que graro::a para o lll(•::ouro rea l, 1wlo que d!'tPrmino11 
nüo succcdiam na coroa, começou a chamar infançúcs d-rci O. Fernando que se limitasse esta 1>rcr~gati''ª 
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aos prirnogeoilos. El-rei O. João 1 coarclou-a de novo, J crime ou a hisloria do Santo .lle11i110 da Giumla, cm . 
orde11ando que o~ jo1 cu,; acontiados só começassem 

1 

quem os implacavcis i11imigos <la 11ossa fé rcnornram 
a recel1l'r quando chq.ias,;cm á etla<le de poder serrir, a cn1t•l paíxüo dr J1$us. 
l', ainda assim, ljUl' havia dr ser n1enor a quantia Rcinal'a na cidade sílcneio prorundo, inlerrompido 
tJUC a qur se dal'a a ::cu,; paes. apenas ora pelas longínquas 1·oz1•s dos guardas no· 

:\ terceira ca1h1•goria, muito ínft•rior ás precrdcntes, cturuos, c1ue 11'aquclla Ppoeha 1l'lan1m t•m 1orno do 
~aia do po1·0 e <'ra n·gula1la ~wla riqueza do indiri<luo. akaçar, ora pelos gemido· do \'('1110, que fazia girar 
Entra l'am 11 't•sta da::~1· o,; ::uhdílos do,; donalaríos da as grímpas das torre:: ou assohi;11 a p1•las tortuo~a:J 
l'Oroa e tlc outros i:1•nhon•,;, a cujo scrYíço mililarnm ruas, quantlo o dono de um p1•11ueno barc·o que ha· 
l'Ollt armas e c;11 alio , ,;('m que i:::'o o:; dc~obrígas~e loíçan1 amarrado a um po;-;le j111110 do;; moinho;; qu~ 
de ::1•n·írem a C'l-n•í cnt H•mpo dr gurrra. Entre c:;ta se no;; reprc,;c111a111 eo1110 c11cru"1ado..; na hasc dos 1·0-
c:<pC'CÍ<' d1• 1·a:_;~allo:< lamlwin hal'ia algnn:: acontiadus, l'bc<los que o TPjo banha , e ::olll'e o:: quaes a~srnla 
isto é, que n·<·1·hían1 1·t•1·1a quantia dos senhor(':; par- 1 a cídad(', riu aproximai· ~e da praia, d1•,;1·p11<lo cus
tieularcs a qu1•111 i;cn iam. 1o:;amc111H por um cios mais 1•strl'ílo,; caminho;; c1ue 

Das lrl's J'<'Ít• ridas rathrgoria" era a ul1íma a de 1 do alio tias muralhas <·011dtw•1n ao rio, unia pCS$Oa 
origem 111aís motl1•1·11a. 1·01110 IH'm pódt• presuu1ír quem que P•!rt•tía e:-:pt•rar coin írnpac·í<'11<·ia. 
se 1·ero1·dar tio 1h·spr1·zo <•111 <pie• 1·1·am li<los, e do aba· - E d ia! 111ur111urou c111re dl'nlc•s o harqu1•iro; l'~ta 
1inw1110 inoral 1•m qul' l'ivia111 os popularc:;. qualque1· noilc anda por ccrlo 1•m 1·e1 olu!;fto a e11dpmon inli;.ida 
que fosse o seu rstatlo ti!' forlt111a, 110 t<'mpo cm que ra~a <le judC'us ! ... Ern que parti• srrú o co11luío com 
o fcuda li :-:1110 Pslal'a c•m rodo o seu 1 igor. füto ü co- Sa1anaz, que lodos ll<"Otl<'111 ao nwu l1arco 1r11do 1:-10 
1rl1<•cída a C'pocha 1•111 q111• lt·1·p pr·íncipio l'Si:a catlie· pt•rlo a po11IP? ... Nr10 rüo dl'citlír <"Oisa hoa, 11f10, 
go1·ía, que fra 1111u<'ou ao povo o ac·n•sso aos grnus de ttuando assim e1·í1a111 o 1• 11 r011 1ro C'Olll o;: homt'ns cl 'ar· 
110!11·cza. Co111 tudo, pode snppor-sc• qnc ~1·1·ia em algum mas ele S. Ct'n·a11l<'S, que lh<•s tomariani conlas ... 
<los rei11mlos do~ 110,;sos pri nwíro:; rno11arc·has, poi,; que mas, cm lín1, conto 111c dão ulgu ns c·oltrrs ;t ga11 har , 
D. Jof10 1, qu1• foi o tl<·c·i1110 r<'i dt• Portugal, at"abou e <·orno 11flo 1c11 ho aqui o 11wu barco scnflO para isso, 
rom esta tlís1i1u·1;f10 cl1• vas,:a llos de s1•11 hores parti- lá St' a1·p11ha111 ... 
1·ulares, 111a1ula11do qut• so a l'Oroa 1h·essl' Yas:;allo:;;, Fa ltando assim , o hom do honwm apparclhou os 
1· ord('11anclo c1u<• o s1·11 lltl'som·o pagas~\! a,; <1m111Lías remos, e qua11do :-;ara, lflll' nflo <'l'a outra a pessoa 
que os dilos Sl'11hor1•s 1·oslumara111 dar aos que os a quem (fürt·cía aguardar ai(· (1nlf10, ,;aliou para o bar· 
acompnnharam e srn iam 11a ~u<'1Ta. co, ::oltou a amarra <1uc o p1·1•1ulía e comc!:OU a vogar 

Em <'Oll::t•qu1•11l'Ía cl'esla rpforma , ao que parece, em dir1·rçào á margt•m oppo.-1a. 
ícz-sc alís1a11wnto g1•ral cl't•,;tt•,; ra~sallo,; por c·o111arcas. - ()ua111os pa~;:aram jú <>:·;ta 11oí1e? 1wrgunto4 Sara 
Pt•lo menol:', é 11a cltroníra tlt•l-rcí D. João 1 que se ao ban1ueíro ap1•11as ::e aíastaram dos 1noínho~, e co· 
acha indicado pela prinwí1·a it•r. simillta111c n::;o. De· mo rcícrírn.lo-~c a alguma coisa de que an1criormentc 
pois ÍOÍ O ll'llllJO ÍlllrO ln1.i11do ahu::O:' 11 'aqut'lla pratica, fallas:'Clll. 
a ponto dr que j<i 11w11iam 11 'aqtu•lle afütanwuto to- - :\cm 0$ pudt• <'Ontar, r~ponclt•u o intrrprllado: 
dos os ínclh ídnos l(lll' sl'n iam a1·mado.> a el-rri, qual- um l'rtxamc ! parece que e::ta noite é a ultima cm 
qm'r que fosse a das::r <la ,;o('Íl'dacl(• a qm• pcrlen- que se reunem. 
c<'~~cm, e <1uae~q1wr cp11• fo::,;!'111 a:; arnrn:< com que - E ::ab1•s ele <1uc rflo lratar e com que intuito saem 
111ílíta_.st·m, e eml1ora as n1a11!'jassL·m a pé ou a ca· da cidade a r::tas hora~? 
1allo. · - Ignoro-o ... ou ri que c~pcram al~ucm que drre 

As::im 1 eiu a <·onf1111clír·R<', até r-<• p<'rd1'r de todo, Cbl'gar <.>sla noite ... nf10 Sl'Í para Cjlll' o c:;pcrarüo, 
1·~1a cathrgoria de 1 a:;~allo:-;. Ar- outra,; lambem pouco mas suppon lto quP 11ão é para coisa hoa. 
a ponc:o for;1 111 rainclo 1•111 dPsu~o , t!Ppoí,; qur se fo. - Suppües isso? 
lroduziram. ou, melhor dirP1110:;, depois que se gen(•- - Supponho, sim, menina; e o que ouvi na cidade 
ralisaram o,; no11os ti 1u l o~ dt• 11olu·t'rn. U rocahulo (i- nüo lhf's é nada fa11oran•I. 
r·ou <•n1 u~o ainda por la1·gos an nO$, s<•cu los alé, mas Depois cl'esle brPl'C dialogo. Sara roniicrrou-se al
C"Om mui dim•r(•1111• ~ig11ílka~r10 da que tírcra outr'o1·a. guns instantes silc11cío::;a como tratando de coordenar 
,\ palal't'a vassa/lu, qut' ftil'a lílu lo de nol)l'eza em as ídéas. 
qua11to s1• co11:-;<•n ara111 inlactas 110 reiuo as suas prí· - "üo ha dúrida, pr11sara para si, meu pne surp1·e-
111i1iva:; ín,;1í1uí ~ü1•:-; ele líla•rdacl1\ pa,;,;ou a sig11ífi - hPndeu. o nos5o amor e prPpara alguma vingança hor
l'ar suutlilo do rC'Í , 1111a11clo o pod<•r r!'al, pela dcca· rirei. E prcC'Í~O que t'll saiba parn onde l'flO, que fa. 
dencia tl't1qu('11;1:; i11,;1ituí1;ü1•s, c·o11wr.ou a fortall'ccr-se, zcrn e tfue decidem. t.:111 mome11to de vacilla~üo podia 
linnando-,;p 1•111 1101 a:: basp:;. Foi d'est'artc qur todo:; perdl'l·o. 
o:; portugu<'Z<':i, tlc•ixando-:;p d<•$apos,:ar dos :;cu:: anti - ()uando • ara sl' ergueu um í11,:1ant<', l', como para 
t:Os foro:; d1• 1 ílwrcladl', st• C'Oll H'rll'ram em "ª"sallos do afastar as horrí l'('Í:S dt11 ícla:< que a pr<•occupa iam, pas
~l'u ;-;01Jera110. l)'e::la tri,:te condiçüo, que lflo podero- sal'a a mf10 pela fro11l<' qm• dor inlen$a cobrírn d'' 
s1me111~ ínlluí~1 1rn clN·;uh•n."ía .moral e phy,:íc:a ~la 11a- 1 suor glacial) o baixel dll'garn à marge~n ~ppo~ta. 
rfio, l'CIU r1•mil-o::, 1wla prinw1ra 1·t'7., a patriot1ca re- - Bom llomcm, rxclamou a formo,:a Jt1d1a atirando 
1oluçüo de 2i de a~o:;to tlc L820. com algumas moNlas ao barqueiro , e apontando para 

(Co111iuúa) .... 1. oe 1·11.m;" n.u:sosA. um caminho esln•íto e lortuo,:o que subia $!'rpenteando 

O ~!.\ ll'l'Yl\IU 

Ili 

Era noi1e de s1•:-;la· ft•irn sanla, e o,: habítanlcs de 
1'olcdo. depois d<' 1rrrrn assis1ido ús 1rcn1::; na sua ma
gcs1osa cal hPrl rnl, ac11ln11·a111 clr rnl rrgnr-sc ao som no, 
ou rdería111 ao calor da larríra as !'abulas parecidas 
com a cio Chl'isto rltt L11;;, qur. l'Ollhado pt>los judeus, 
deixou 11111 rasto de sangue 1wlo qual se drscoLriu o 

pl'los .rocuedos; é aquPll1· o caminho que $Cguem? 
- E sim, menina; e quando chrgarn à Cabeça de 

, Jloiro dc•sapparl'Cl'lll p<'la esquerda. Drpois ~ó o dcmo
nío e clles é <pJ<' saheni para 011de se dirigem, res· 
pondeu o barqueiro. 

Sara afastou-se 11a clircr~iio que rslc lhe indícára. 
Durante alguns mí nulos 1· ia ~::" apparecer e dcsappa· 
1·cccr alterna1íva111c11tc por m1•io do escu ro laliyrintho 
de ruas co1·1adas a píeo ; d('pois. quando chegou ao 
cimo alcunhado de Cabeça de 11/oi.ro, a sua urgra som
bra desc11iiou-i:c um i11stanlc sobr·<· o fundo a7.ul do 
eco, e por fim dcsapparcccu de iodo ua cscuridüo da 
noite. 



• 

AHCll l\'0 PITTOHESCO 
-- - - - - --- --- ------
cercmonias; e, se é Ycrdadc que as revelaste, não és 
já. minha filha. 

'cguindo o camiulio onde hoje se encontra a pit- - Não o serei ... Encontrei outro pae, um pae toclo 
toresca ermida da Yirgcm do Valle, e como a dois amor para os seus, um pae a quem ''ós encravaste:. 
tiros de espingarda do pico a que o vulgo em Toledo cm affrontosa cruz, e que morreu n'ella para nos re
chama a Cabeça de ,Jloiro, existiam aiuda n'aquella mir, abrindo-nos para sempre as portas do eco; nflo, 
cpocba os arruinados r(':;tos de uma cgreja byzantina, l já não sou vossa filha, porque a minha família é ou-
anterior á conquista dos arabcs. tra de ora ávante ... 

No adro, formado de ulgumas ped ras dissem inadas Ouvindo estas palavras proícridas com a energia 
pelo solo, cresciam sarças e bcrvas parasita5, ('ntre af: que !'ô dá a fé vim, Daniel, rm um ímpeto de furor , 
quacs jaziam, meio occultas, já o quebrado capitel 1 arnn1;ou para a formosa hchrea, J:wçou-a no solo, 
de uma columna, já um pedestal grossciran1cntc es- como se o incitasse algum l'spirito infernal, trnuxe-a 
rulpido COffi folhas entrelaçadas, grypbos hOl'l'Í \'CÍS, de . rOjO reJos Cabellos para junto da Cruz, que p;~ 
OU grolrscas e informes figuras huma11as. Do templo reem abrir os descarnados hi-aços para rcccher a '1-
::ó se viam as paredes Jateracs, e alguns areoi.i arrui- clima, r, dirigi ndo·sc aos que o cercavam, disse-lhr:-> : 
nados r cobertos de lwra. - Ahi Yol-a entrego ... fazei vós justiça 11'rssa mu 

Sara, a qucrn parecia guiar um sohreaatural prc- lhcr, 11ue vendeu a sua religif10, o seu decoro e o,; 
scntimp11to, chegando ao ponto que lh(' indicára o seus irmãos. , 
romluctor, vacillou alguns instant('s, imlecisa. úcerca ' 
do caminho qun devia seguir; mas, a final, dirigiu- l\o dia srgninte, quando o~ sinos da cathl•l:lral sol -
sc com passo lirmc e resoluto para as abandonadas 1 tava111 aos arrs alegres sous para ro111 111cmorarem a 
ruínas da egr('ja byzantiua. alleluia, e o:; ho11rados ltahi tantes dr Toledo se di -

0 sru instincto, com elfcito, não a enganúra. vertiam cm atirar pedradas aos Judas de palha, como 
Daniel, que jú não i;orria; Daniel, que já nfio cm aiuda hoje se pratica, nem mais nem meno:;, rm algu-

o velho debil e humildr, antes revrlava colPra pro- mas povoações da península, Da11il' I abriu a porta da 
fundíssima nos redondos e prqueno::; olhos, parecia sua po~:>ilga como era co"tume, e com o eterno sorri~o 
animado do csJiiri to da vingança, rodeado de grande nos lahios saudara os 11ue passara111, sem deixar tam -
11umero de hc ircus, como cllc ávidos de saciarem a bem de martcllar ua bigorna com um pcl]ueno mar
sêde de odio ('In um dos inimigos da sua religião, tello de• ferro; mas as gclosius da moirisca janella de 
i>stava alli , e dir·-se- hia que se multiplicam dando or- 1 Sara não tol'llararo a abrir-se, ucm pessoa algurrn viu 
dens a uns, animando no trabalho os out ros, dispon- mais a formosa bebr·ca eucostada ao seu alfc izar de 
do, em fim, com borrivcl solicitude os aprcstos oe- azulejos de côrcs. 
ccssar,ios para a consummação da espantosa obra que 

1 

. .. _ .... . . _ .. _ . _ .......... _ ....... . ........ . 

estivera meditando dias e dias cm quanto martellava Contam que anoos depois um pa~tor trouxe ao ar
impassivel sobre a bigorna na sua possilga de Toledo. cebispo de Toledo uma flor até então nunca vista, na 

Sara , que a favor da escuridão conseguira chegar qual se viam figurados Lodos os allributos do mart y
até ao adro, teve. que fazC'r um esforço supremo p_ara l rio do. 8alvador ~o mundo, ílor estranha e rn ysteriosa, 
11ão soltar um grito de horror ao penetrar com a vista que t111ba crescido e enredado as suas hasteas por 
110 _in terior da cgr~ja. 1 entre as paredes do drrrocado templo bFantino. 

A roxeada e debil claridade de um fogacho, que Cavando n'aquellc logar e tratando de inquiri r a 
projcctava nas paredes do templo as sombras d'aquella origem de tal maravi lha, af·rre$centam qur se rncon 
assembléa infernal, julgára \'Cr que alguns faziam es- , lrbu o esqueleto de uma mullrrr, e enterrada C'Om rlla 
forços para erguer uma pesada cruz , cm quanto outros outros tantos aurihutos diviuo:;, como os que a ílor 
cntreteciam uma coroa com os ramos das sarças ou encerrava. 
afiavam cm uma pedra as pontas de enormes cravos O esqueleto, embora nunca se podcssc averiguar 
de ferro. ldéa ci:-panlosa Jbe passou então pela mente: 1 de quem era, conservou-se por l:irgos annos com ve
lcmbrou-se que os da sua raça eram frequcntcmc 11tc ucração especial na ermida de S. Prdro o Verde, e 
accusados de mysteriosos crimes; e lembrou-se tam- á flor, que hoje se tornou mui co111mum, deram o 
bem da aterradora histori a do 1Jle11:i110 crucificado, que 111omc de rnartyrio. 
clla até eu tão ju1$ára ser grosseira calumnia inventada 
pelo vulgo para rnjuriar os judeus. - ----

Mas já não lhe restava dú,·ida. Alli, ante os seus I 
olhos, estavam aquellcs horrircis instrumentos da .cru - A SA UOi\OE 
cifixão, e os ferozes 1·erdugos só aguardavam a ' 'Í· 
clima. É a saudade uma mimosa pai:-.ào ela alma, e por 

Sara, cbria <lc santa indignação, mas dissimulando isso tno subtil , que eq uívocamente se cxprrimenta, 
a generosa ira e animada da fé ioquchrantavcl em deixando-nos iudistincta a dor da !iatisfaçfto. í~ um 
Deus, nr10 póde cootcr-se á vista d'aquelle espectacu- mal que se gasta, e um bem que se padece: quando 
lo, e, rompendo por entre as sarças que a ocr.ulta- acaba, ll'OCa-se cm outro maior conte11tame11to, mas 
vam, apresentou-se de subito á entrada do templo. não l]llC formalmenlc se exti11ga; por(JUC, se sem mt•· 

Vendo-a assomar, os judeus soltaram um grito de lboria fcnecc a saudade, é certo que o ~mor e o <l<·
surpresa, e Daniel, dando um passo para a filha com scjo se acabaram primeiro. Não é assim com a pena, 
gesto ameaçador, perguntou-lhe com voz rouqucoba: porque quanto é maior a pena, é maior a saudad<'. 

-Que procuras aqui, desgraçada? e nunea se passa ao maior mal, antes rompe pelos 
- Venho estampar-vos nas fron tes, disse Sara com males, conforme succede aos rios impetuoso:- consrl'-

voz firme e determinada, o rstigma da obra nefancla varem o sabor das suas aguas mui to espaço depois 
que pretendeis consummar; e ,·cnho dizer-vos 11ue po- de misturar-se com as ondas do mar mais opulrnto: 
deis cm vã?, e!iper:.11: a victim:1 para o _sacrificio, se 

1 
pelo que diremos que cll~1 é um smll'e fumo do fog_o 

nr10 cstaes Jª resolndos a saciar cm num a sêde de do amor, e que do propno modo que a lenha odon
sanguc, pois o cbri!;tão a quem csperaes não virá, fera lança um vapor lern, ai ro e d1ciroso, assim a 
porque fu i cu quem o preveniu dos vo;;~os intt•11tos. saudade modesta e rrgulada dá indirios de um amor 

- . ara! exelamou o judeu Danirl ruginrlo de co· 1 fino, casto e ruro. Nüo urrt•stiila de larga ausenda, 
lera, $ara, is~o não é ,·crdadc• ! Tu nflo podias atrai- qualquer dcsrio lbc hasta para que ;;e conheça. 
çoar-nos até ao ponto de rerclar as no:;sas my:;teriosas D. F1u~c1.Sco M•~o.;&L. 


